
PLANO DE TRABALHO

l-OBJETO:

Ministrar cursos à distância com temática ambiental para subsidiar a gestão de

recursos hídricos na bacia do rio Paraíba do Sul.

2-JUSTIFICATIVA:

A Bacia do Rio Paraíba do Sul se insere num contexto de grande concentração

económica e populacional, sendo uma das regiões que mais cresce no país. Tal fato

agrega complexidade à gestão das águas, em função dos usos múltiplos e da constante

pressão pelo provimento de água em quantidade e qualidade. Por outro lado, há

também na Bacia um número considerável de instituições de ensino e pesquisa que

trabalham na temática "recursos hídricos" em abordagens diversas. No entanto, são

poucos os mecanismos de relacionamento interinstitucional e de produção coletiva do

conhecimento, alem de uma baixa representatividade das posições deste segmento

junto aos colegiados de gestão das águas (os comités de bacia hidrográfica). Além disso,

a interação entre o segmento de pesquisa e a sociedade é baixa, apesar de todos os

instrumentos disponíveis para a consolidação deste importante elo.

Com o intuito de congregar a comunidade académica associada ao tema recursos

hídricos na Bacia do Rio Paraíba do Sul, e ofertar à sociedade cursos modulares de curta

duração, em caráter à distância, foi criada em 2005 a RedeVale, uma rede de ensino,

pesquisa e educação à distância. Durante o período de 2005/2008, o projeto RedeVale

foi financiado com recursos oriundos da cobrança pelo uso da água do Rio Paraíba do

Sul, e abrangeu a totalidade da bacia hidrográfica, envolvendo os Estados de São Paulo,

Minas Gerais e Rio de Janeiro. O projeto foi finalista do PRÉMIO ANA 2010, figurando

entre as 3 iniciativas premiadas na categoria ENSINO.

A necessidade de qualificação e capacitação da sociedade para o exercício da

gestão das águas nos fóruns criados para este fim, representa a principal justificativa

para as ações do presente projeto.^ &?



3 - OBJETIVO:

A presente proposta pretende dar continuidade ao trabalho iniciado em 2005, com o

objetivo de atuar como instrumento de aproximação institucional, capacitação e

aprimoramento da participação social para a gestão das águas na bacia.

Este esforço será continuado a partir dos objetivos específicos abaixo apontados:

S Ampliar o leque de apoio institucional ao projeto, de forma a garantir sua

sustentabilidade no médio e longo prazo;

S Ampliar o alcance da plataforma, de maneira a aumentar a visibilidade da gestão das

águas na bacia, em nível nacional e internacional, além de gerar capacitação a partir

de conteúdos desenvolvidos e experiências vividas na bacia.

4 - PÚBLICO BENEFICIADO:

O público beneficiado compreende pesquisadores em recursos hídricos, gestores de

recursos hídricos; técnicos e gestores ambientais de empresas e instituições diversas;

centros de educação e ensino (básico, médio, superior e extensão); colegiados dos órgãos

de bacia; dentre outros interessados, no âmbito da bacia do Rio Paraíba do Sul. Dado o

caráter pioneiro e o sucesso alcançado em versões anteriores, uma parcela das vagas em

cursos desenvolvidos no projeto será destinada a público de outras bacias em nível federal e

a participantes de outros países lusófonos.

5 - METODOLOGIA E DESCRIÇÃO DE ETAPAS E PRODUTOS:

A RedeVale utilizará uma interface de EAD desenvolvida durante o projeto (RedeVale

2005/2008), a qual tem como base o ambiente de aprendizagem virtual Moodle {que será

aprimorada no decorrer da execução desta proposta). Este ambiente de aprendizagem

virtual segue a sistemática dos softwares livres, possibilitando a interação dos gestores de

cursos à distância com a equipe de desenvolvimento do programa, facilitando assim a

discussão e resolução de possíveis problemas provenientes das necessidades individuais da

gestão de cada curso.^ A:



Fase 1: Revisão Bibliográfica

Refere-se à revisão bibliográfica a ser realizada para elaboração e atualização dos

cursos a serem ofertados no âmbito do projeto.

Produto 1: Relatório contendo resultados de levantamento secundário de demandas

para capacitação na bacia, bem como revisão bibliográfica e indicação de referências para

os cursos pré-definidos, a serem ofertados pela RedeVale.

Fase 2: Adequação do Portal e Realização de Workshop l

Atividade 2.1: Atualização do Portal Eletrônico e Plataforma EAD.

O portal REDEVALE passará por uma atualização geral (em termos estéticos, de

conteúdo e de mecanismos de Tl), onde será ampliado o alcance da plataforma, de maneira

a aumentar a visibilidade da gestão das águas na bacia do rio Paraíba do Sul, em nível

nacional e internacional, além de gerar capacitação a partir de conteúdos desenvolvidos e

experiências vividas na bacia.

Atividade 2.2: Preparação e divulgação do Workshop 1.

O Workshop l terá como objetivo a identificação de demandas de capacitação, através

da consulta aos vários atores sociais da bacia, promovendo a discussão e a identificação de

interesses e necessidades mútuas, os quais auxiliarão na definição de parte dos cursos a

serem oferecidos pela RedeVale. A divulgação envolverá inicialmente as instituições de

ensino e pesquisa com atuação em Recursos Hídricos na bacia, além de representações dos

colegiados de gestão e agências de bacia.

Atividade 2.3: Realização do Workshop 1.

O Workshop está previsto para o primeiro semestre do primeiro ano de execução

desta proposta, em local a ser definido. A dinâmica do evento será definida em função do

perfil dos participantes a serem confirmados, devendo incluir em seu escopo: apresentação^



formal de documento base {prévia ao evento) e dinâmicas de grupo, proporcionando a

discussão, interação e ampliação do conhecimento sobre a temática. Como resultado, será

elaborado um relatório contendo as demandas de capacitação para apoio à gestão das

águas na bacia, bem como apontando demandas temáticas para o II Simpósio de Recursos

Hídricos da Bacia do Rio Paraíba do Sul, a ocorrer no 49 semestre do projeto.

Produto 2: Relatório descrevendo as atualizações realizadas no portal eletrônico e na

plataforma EAD, contendo, ainda, registro fotográfico do workshop, listas de

presença, materiais produzidos, avaliação dos participantes e demais informações

pertinentes sobre as atividades realizadas.

Fase 3: Realização dos Cursos l a 6 (cursos pré-definidos)

Atividade 3.1: Detalhamento dos cursos (ementa e conteúdo)

Os cursos pretendem examinar lacunas, desafios e oportunidades para formação,

implementação e avaliação da Política de Recursos Hídricos. Assim, sem abrir mão de um

referencial técnico tradicional, os cursos avançam em tópicos não abordados em programas

de capacitação similares, tais como relações ecológicas, gestão de conflitos e estudos de

caso focados na região. Para a consolidação do conteúdo, a proposta pretende utilizar

contribuições das instituições de ensino e pesquisa localizadas na região e arredores. Uma

breve descrição dos cursos previamente definidos encontra-se a seguir.

- Economia dos recursos hídricos- Curso formatado para atendimento à editai específico

do CNPq/CT-Hidro que será dísponibilizado no formato EAD. Trata das questões

associadas aos instrumentos económicos de gestão. Aborda desde as diversas correntes

do pensamento económico, fazendo uma análise da política de gestão das águas

adotada no país à luz dos cenários de economia política. Apresenta estudos de caso da

aplicação de instrumentos económicos de gestão, com enfoque na cobrança pelo uso da

água.

- Fundamentos de ecotoxicologia aquática - Curso ofertado na primeira edição do

projeto RedeVale e que será aprimorado. Será ofertado em parceria com a Universidade

de São Paulo (Escola de Engenharia de Lorena) e abordará o tema de qualidade da água

a partir das análises de ecotoxicologia, as quais resultam em indicadores com base no



comportamento vital de organismos aquáticos frente à inserção de poluentes e

contaminantes no meio.

Introdução à gestão das águas - Curso oferecido em parceria com o ITA. Possui uma

carga horária de 60 horas e tem como público alvo inicial professores das redes

municipais e estaduais de ensino básico e fundamental, além de técnicos e profissionais

de apoio técnico às municipalidades e ao terceiro setor. O objetivo deste curso é a

capacitação de atores sociais para a participação na gestão das águas, a partir do

trabalho organizado em colegiados - comités e sub-comitês de bacia. Envolve desde

aspectos conceituais em hidrologia até tópicos como gestão de conflitos e organização

institucional.

Monitoramento hidrológico - aspectos quantitativos - Curso elaborado por

pesquisadores da Divisão de Satélites e Sistemas Ambientais (DSA), do Centro de

Previsão de Tempo e Estudos Climáticos do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais -

CPTEC/INPE. Tem como objetivo proporcionar conhecimento dos aspectos básicos e

gerais do ciclo hidrológico e os aspectos quantitativos de seu monitoramento. Possui

carga horária de 60 horas e tem como público alvo profissionais com curso superior

completo e interesse no tema, buscando atender em especial os gestores de recursos

hídricos, técnicos de órgãos vinculados à gestão ambiental, técnicos municipais e do

meio industrial com atividades pertinentes ao tema, além de estudantes de graduação e

pós-graduação.

Monitoramento da qualidade da água - Curso ofertado em parceria com o

Departamento de Recursos Hídricos e Saneamento Ambiental do ITA. Tem como

objetivo apresentar as técnicas de monitoramento da qualidade da água e suas nuances,

além do estágio atual do monitoramento de qualidade das águas na bacia. Possui carga

horária de 30 horas e tem como público alvo técnicos de nível médio e superior cuja

área de atuação esteja relacionada à gestão de recursos hídricos ou ambiental, gestores

de recursos hídricos e estudantes de graduação e pós-graduação.

Organização institucional na gestão das águas - Trata-se de um curso expedito sobre a

organização das instituições para a participação no processo de gestão das águas.

Aborda o funcionamento do sistema de gestão, com foco no trabalhosos comités e



Rubrico:

agências de bacia, além da organização social necessária para a participação qualitativa

nestes espaços de decisão. O curso traz como estudo de caso a institucionalização da

gestão dos recursos hídricos da bacia, com seus diversos atores.

Atividade 3.2: Preparação dos Cursos

Inicialmente serão oferecidos 6 (seis) cursos previamente definidos com o intuito de

abordar os principais problemas da Bacia, os quais citados no Plano de Recursos Hídricos. A

estes, adicionar-se-ão 4 cursos com temas posteriormente definidos através de consulta aos

atores sociais durante a realização do Workshop 1.

Atividade 3.3: Divulgação dos Cursos.

Os cursos serão divulgados primeiramente no site do projeto RedeVale. Com

informações preliminares, tais como carga horária e ementa. Além disso, serão divulgados

através das redes sociais, tais como Facebook, Linkedin, Twitter e ResearchGate a fim de

criar um vínculo, assim como grupos de pesquisa. Estratégias como e-mail para prefeituras,

órgãos públicos, escolas, dentre outras organizações, serão adotadas. Material publicitário

preparado exclusivamente para cada curso será divulgado através das fontes supracitadas.

Atividade 3.4: Realização dos Cursos

Os cursos terão seus conteúdos elaborados e ou aprimorados por pessoal com

experiência de ensino e pesquisa nas temáticas envolvidas. Após elaboração do conteúdo

base, será realizada adequação à modalidade por pessoal com experiência em EaD

{Educação à distância) para o formato Web. Os curso serão realizados na modalidade EaD

sem encontros presenciais. Os conteúdos, atividades e interatividades serão liberados a

partir do início do curso, módulo a módulo, semanalmente. Quando finalizado um módulo,

este se mantém ativo, para consultas, até o final do curso, possibilitando que o aluno (a)

tenha acesso aos tópicos já estudados. Os participantes terão duas ferramentas para

contato entre si e com os colaboradores do curso: fórum de discussão (utilizado para

interação e troca de informações referentes ao conteúdo do curso); e banco de dúvidas ,<i-Vj



sobre a plataforma EaD (onde será solucionado problemas e dificuldades que estejam

relacionadas à plataforma de ensino).

O aluno, por sua vez, será avaliado pela sua participação objetiva e subjetiva nos

fóruns de discussão e a realização dos exercícios propostos que serão disponibilizados ao

final de cada módulo. Os exercícios serão realizados (online) na própria plataforma de

ensino, não sendo necessário o envio de arquivos. Serão emitidos certificados, de curso em

caráter de extensão (pelas entidades e colaboradores de cada curso), para aqueles que

concluírem satisfatoriamente os cursos.

Atividade 3.5: Avaliação e análise

Cada um dos cursos finalizados será avaliado de acordo com o seu grau de

aproveitamento. Serão registrados e avaliados dados como: frequência dos participantes,

relatório de notas, qualidade do material didatico oferecido, nível de interesse demonstrado

pelos participantes, visão geral dos participantes, visão dos tutores, desempenho dos

participantes, etc. Tais dados serão tabulados e apontados em relatório síntese de cada

curso. Este processo de análise auxilia na elaboração dos próximos cursos, visando um

aprimoramento contínuo.

Produto 3: Relatório contendo material didatico produzido para utilização nos

cursos, ementas, frequência e notas dos alunos, materiais produzidos, avaliação dos

participantes e demais informações pertinentes sobre as atividades realizadas.

Fase 4: Realização de Workshop 2

Atividade 4.1: Preparação e Divulgação de Workshop 2.

Nesta etapa serão identificados grupos e projetos de pesquisa em recursos hídricos

na bacia objetivando a adoção de indicadores de visibilidade e ampliação do acesso às

informações para a gestão hídrica da bacia. O Workshop 2 servirá, também, como subsídio

para a elaboração e organização do II Simpósio em Recursos Hídricos da Bacia do Rio

Paraíba do Sul. A divulgação do Workshop seguirá os mesmos padrões citados no item 3.3.

Atividade 4.2: Realização do Workshop 2.,f î
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O Workshop 2 está previsto para o segundo semestre do primeiro ano de execução

desta proposta, em local a ser definido, devendo incluir dentro do seu escopo debates,

oficinas, mesa-redonda, palestras; e proporcionando a discussão, interação e ampliação do

conhecimento sobre a temática gerando um relatório que servirá como base para a

preparação do II Simpósio de Recursos Hídricos da Bacia do Rio Paraíba do Sul.

Produto 4: Relatório contendo registro fotográfico do workshop, listas de presença,

materiais produzidos, avaliação dos participantes e demais informações pertinentes

sobre as atividades realizadas, bem como programação preliminar, temática e escopo

do II Simpósio de Recursos Hídricos da Bacia do Rio Paraíba do Sul.

Fase 5: Realização dos Cursos 7 a 10

Atividade 5.1: Detalhamento dos cursos (Ementa e conteúdo)

Estão programados 4 cursos para esta etapa do projeto, os quais terão seu escopo,

conteúdo, carga horária e grau de abrangência definidos após o Workshop l, sob demanda

de especialistas e atores sociais na bacia. A preparação, divulgação e realização dos cursos

seguirão o mesmos padrão daqueles oferecidos na etapa l desta proposta.

Atividade 5.2: Preparação dos Cursos

A prepararão dos cursos seguirá o padrão descrito no item 3.2.

Atividade 5.3: Divulgação dos Cursos

A divulgação dos cursos seguirá o padrão descrito no item 3.3.

Atividade 5.4: Realização dos Cursos

A realização dos cursos seguirá o padrão descrito no item 3.4, observando-se a

dinâmica pertinente a cada temática.

Atividade 5.5: Avaliação e análise

A avaliação e análise serão efetuadas conforme item 3.5.



Produto 5: Relatório contendo material didático produzido para utilização nos

cursos, ementas, frequência e notas dos alunos, materiais produzidos, avaliação dos

participantes e demais informações pertinentes sobre as atividades realizadas.

Fase 6: Realização de Simpósio

Atividade 6.1: Preparação e Divulgação de Simpósio

O II Simpósio de Recursos Hídricos da Bacia do Rio Paraíba do Sul visa à discussão e

o aprofundamento técnico-científico das questões ambientais e estratégicas para a bacia,

abordadas no PRH. A divulgação seguirá os mesmos padrões citados como estratégias no

item 3.3.

Atividade 6.2: Realização do Simpósio

A programação do simpósio prevê a realização de mesas redondas e palestras, sessões

técnicas, e exposições de painéis, proporcionando a disseminação e discussão dos trabalhos

científicos apresentados no evento, ampliando o conhecimento geral sobre as atividades de

pesquisa e extensão desenvolvidas na bacia. Além disso, a interação entre os participantes,

palestrantes e debatedores, proporcionará ambiente para a formação de parcerias

institucionais a fim de subsidiar a gestão de recursos hídricos na Bacia do Paraíba do Sul e

no País.

Produto 6: Relatório contendo registro fotográfico do simpósio, listas de presença,

materiais produzidos, avaliação dos participantes e demais informações pertinentes

sobre as atividades realizadas.

O sistema de acompanhamento e avaliação das atividades do projeto contempla os

indicadores de resultado, cuja síntese é apresentada na Tabela l,
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Tabela l - Indicadores de Resultados

Etapa Atividade Indicadores de Resultado

Etapa
l

Adequações e aprimoramentos
do Portal REDEVALE;

Realização do l Workshop p/
identificação de demandas de
capacitação;
Realização dos cursos l a 6;
Elaboração dos cursos de 7 a 10.

Portal eletrônico funcional e atualizado;
Relatório do Workshop realizado com
listagem de demandas;
Cursos l a 6 realizados com relatório
síntese de cada um (entre l e 3 páginas
por curso contendo detalhes da oferta
e da participação nos cursos);
Detalhamento (ementa e conteúdo)
dos cursos de 7a 10;
Relatório final da etapa, incluindo os
relatórios síntese de atividades,
avaliação dos cursos pelos tutores e
participantes.

Etapa
2

Portal REDEVALE: inclusão de
módulo de acesso a projetos de
pesquisa na bacia;
Realização do II Workshop p/
identificação de grupos e
projetos de pesquisa em
recursos hídricos na bacia e
preparação para o II Simpósio;
Realização dos cursos 7 a 10

Portal eletrônico c/ funcionalidade do
módulo de acesso a projetos de
pesquisa em RH na bacia;
Relatório do Workshop;
Cursos 7 a 10 realizados com relatório
síntese de cada um (entre l e 3 páginas
por curso contendo detalhes da oferta
e da participação nos cursos);
Relatório final da etapa, incluindo os
relatórios síntese de atividades,
avaliação dos cursos pelos tutores e
participantes.

Etapa
3

Realização do II Simpósio de
Recursos Hídricos da Bacia do Rio
Paraíba do Sul;

Número de participantes inscritos: pelo
menos 200;
Número de trabalhos apresentados:
pelo menos 30;
Publicação com ISBN/ISSN eletrônico
dos melhores trabalhos apresentados;
Relatório final da etapa, incluindo o
relatório síntese do Simpósio, contendo
a avaliação do mesmo pelos
participantes e organizadores;

6 - APRESENTAÇÃO DOS PRODUTOS:

Os produtos serão entregues para a AGEVAP, em tamanho A4, com o título da

respectiva etapa na qual se encontra inserido, em 2 (duas) vias impressas encadernadas e

em versão digital (CD ou DVD) contendo todos os dados pertinentes à etapa realizada..
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Ressalta-se que cada produto será apresentado segundo normas de citação/referência da

ABNT, quando pertinente.

Serão entregues a AGEVAP, todos os dados utilizados no levantamento de dados em

formato digital. Assim como, qualquer tipo de mapa produzido será entregue em formato

digital (PDF e JPG), bem como, todos os respectivos arquivos shapes que compõem o

geodatabase utilizado. Relatórios, planilhas, fotos e demais arquivos serão compatíveis com

os softwares mais utilizados e registrados em mídia digital para não acontecer casos de

incompatibilidade.

7-EQUIPE TÉCNICA:

A equipe da proposta inclui pessoal para o desenvolvimento de conteúdo, com

experiência de ensino e pesquisa em recursos hídricos, além de pessoal de criação e apoio

para o ambiente computacional e para as atividades administrativas e de planejamento para

workshops e simpósios. Envolvem-se, também, voluntários, contratados e estagiários.

Outros profissionais e prestadores de serviço serão contratados, sob demanda, de acordo

com o andamento das atividades do projeto. A seleção dos profissionais que atuarão no

projeto será realizada após a aprovação do mesmo, seguindo obrigatoriamente os princípios

básicos da legalidade, da impessoalidade, da moralidade, da igualdade, da publicidade, da

probidade administrativa e da eficiência, bem como os princípios da Lei 8.666/93.

Abaixo listamos os profissionais associados ao projeto em caráter voluntário e ou

como contrapartida não financeira, bem como as atividades com as quais estarão

envolvidos.

- Wilson Cabral de Sousa Júnior - Oceanólogo, mestre em Sensoriamento Remoto (INPE),

doutor em Economia (Unicamp), com o tema "Gestão de Recursos Hídricos no Brasil".

Professor de Engenharia Ambiental no Instituto Tecnológico de Aeronáutica.

Coordenador de projetos em recursos hídricos e economia ambiental. Coordenador e

responsável técnico do projeto.

- Carlos Frederico de Angelis - Técnico em eletrônica e informática, Geógrafo, mestre em

Geoprocessamento Aplicado (INPE), doutor em Meteorologia (University of T



Rubrico.-

Birmingham/UK). Pesquisador associado do Centro de Pesquisas Atmosféricas

(CPTEC/INPE). Atuará como assessor no projeto;

- Pedro Isaac Japiassú Fidelman - Oceanólogo, mestre em Geografia e doutor em Gestão

Ambiental (University of Wollogong/AUS). Atuou como pesquisador no projeto Marca

D'água. Pesquisador associado do James Cook University/AUS. Atuará como assessor no

projeto;

- Juliana Sundfeld Penido - Bióloga, Doutora em Ecotoxicologia (USP/EEL), pesquisadora

associada do Núcleo de Estudos em Infraestrutura e Meio Ambiente do Instituto

Tecnológico de Aeronáutica, pós-doutoranda do PPG EIA/ITA;

- Alessandra Mantovanelli - Oceanóloga, mestre em Oceanografia Biológica, doutora em

Geologia. Pesquisadora da James Cook University. Atuará como assessora no projeto;

- Maria Cecília Ricetto Funchal Árias - Química, mestre em Ciências (PPG EIA/ITA). Atuará

na geração e revisão de conteúdos da plataforma de EAD;

8 - VALOR

O valor estimado para a execução do projeto é de R$ 351.460,00 (trezentos e

cinquenta e um mil, quatrocentos e sessenta reais), sendo R$ 106.500,00 (cento e seis mil e

quinhentos reais) contrapartida não financeira e R$ 244.960,00 (duzentos e quarenta e

quatro mil, novecentos e sessenta reais) recursos alocados pelo CEIVAP. Os custos da

proposta se referem à contratação de serviços de terceiros para desenvolvimento e

operação de aplicações, elaboração e ou formatação de conteúdos, investimento e

manutenção de infra-estrutura computacional, além de despesas com a realização de

Oficinas e Seminários e divulgação de resultados. A Tabela 2 apresenta o cronograma de

execução da proposta.

Do custo total, cerca de 30,30% serão oriundos de contrapartida institucional (não

financeira) do proponente (Homem x Hora, Hora x Máquina e Instalações) e 69,70% são de

fomento por parte da AGEVAP/CEIVAP.g4.



Tabela 2 - Custos do Projeto

Materiais/Serviços

Material de consumo

Passagens e despesas
de locomoção

Serviços de Terceiros -
Pessoa Física

Serviços de Terceiros -
Pessoa Jurídica

Material permanente

Descrição

Material de escritório, material de
consumo automotivo, material de
informática e periféricos
Despesas com passagens terrestres e
deslocamentos menores, passagens
aéreas e seguro viagem
Serviços de instalação e manutenção
de equipamentos, apoio administrativo
e de comunicação, apoio à gestão de
informática e supervisão de equipes e
projetos
Serviços de atualização, instalação, e
manutenção de equipamentos,
hospedagem, alimentação, serviços
de divulgação, centro de conferências,
inscrições em congressos, eventos
científicos
Equipamentos de informática e
mobiliário de escritório

Valor Total - Fomento externo (R$)
Valor Total - Contrapartida não financeira FCMF (R$)
Total Geral (R$)

Valor Total

<R$)

9.000,00

8.000,00

249.895,20

55.664,80

28.900,00

351.460,00

Fomento
externo

9.000,00

8.000,00

143.395,20

55.664,80

28.900,00

244.960,00

244.960,00

Contrapartida
não financeira

106.500,00

106.500,00
106.500,00
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O prazo para a conclusão do projeto é de 24 (vinte e quatro) meses. O cronograma da

proposta é ilustrado na Tabela 3.

Tabela 3 - Cronograma de execução

Atividade

Definição de estrutura e apoio

Arranjos no ambiente computacional

Realização de workshop

Divulgação decursos

Preparação dos cursos 1 a 5

Oferta dos cursos 1 a 5

Avaliação e análise

Preparação dos cursos 6 a 10

Oferta dos cursos 6 a 10

Organização do Simpósio

Avaliação e análise

Ano 1 (meses)

iH

X

x

fN

x

x

x

x

m

X

x

x

x

x

<*

x

x

x

x

m

X

x

x

x

IO

x

x

x

x

h-

X

x

x

00

x

x

m

X

x

x

x

1 (

x

x

x

x

1 T

x

x

x

i r

x

x

x

x

Ano 2 (meses)

H r

X

x

x

x

H •

x

x

x

x
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x

x
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x
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x

x
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x
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x
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x
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x

x
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